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Os homens Na Tag, as mulheres em casa... 
Não sabemos se, de facto, aconteceu, 

ou está acontecendo ainda, mas é pos- 
síve! que tenha acontecido uma coisa 
verdadeiramente ordinária nêste país 

de coisas extraordiuárias. .. E! possi- 
vel que, em face da Semana das Mãis, 
tenham protestado contra ela, e parti- 

cularmeats contra a exposição de bêr- 

ços, aqueles mesmos que defendem o 

amor livre, a promiscuidade dos sexos 

e tôlas as experiências. .. sentimen- 
feis de carácier pré-oupcial, E' pos- 

sfrel que pessoas partidárias da per- 

fita igualdade dos sexos se revoltem 

agora por que v Estado Novo associa as 

raparigas da Mocidade Portuguesa à 
Obra das Mais pela Educação Nacio- 
va), À norma dêsses sujeitos é sim- 

ples: lado quanto os nossos inímigos 

façam, por melhor que seja, será sem- 
pre péssimo. Ew face disto, pode o 

Estado Novo obrar maravilhas, que lô- 

das essas maravilhas seção sempre 

fancaria, 

Todavia, a acçãs desenvolvida pela 

Obra das Mais merece o louvor incon- 
dicional de todos os portugueses, com 

& dupla condição de recónhecerem na 

fastiluição da família a célula funda- 

mental da sociedade e de quererem 

que todos os homeas tenham assegu- 

rado o pão através do trabalho asse» 

gurado em bôs ordem. Elucar as ra- 
parigas para serem bôas mãis, por um 

lado; queror que as mãis 

pessam ficar em casa, 

tratando do arranjo do 

lore da educação dos 

filhos, enquanto os 

pais ganham a vida na 
ma, por outro—que acção so 

s! poderá ser mais meritória e mais 
úul do que esta ? 

O pregrama é vasto, sem dúvida, 

exige temp: uma mentalidade nova, 

disse Salszar, fará ressurgir Portugal; 

e uma mentalidade nova não se im- 

provisa, Mas que fisionomia moral 
tão diferente apressntará Portugal no 
dia em que fôrea mulheres e homens 

as raparigas e os rapazes que hoje se 

encontram enquadrados so sistema de 

educação da Mocidade Portuguesa ? 

Também não é obra fácil conseguir 
que as mulheres possam consagrar-se 
exclusivamente aos cuidados da casa: 

para isso, é necessário que o: bomens 
ganhem o suficiente para sustento da 

família; para que os homens ganhem 

o suficiente é preciso levantar o nível 

dos saláriusy para levantar o nível dos 

salários é necessário organisar sólida: 

mente a produção. Em resumo: é 

preciso levar o mais longe possível, 

tanto em extensão como em profundi- 

dade, os benefícios da organização 

corporativa, 

Nêste sentido se pode dizer que o 

Estado português é totalitárivs o que a 
Obra das Mais pela Educação Nacio- 

«al taz num plano, está de perfeito 

acó do com o que o Lastitato Nacional 
o Trabalho e Previdência faz noutro 

elmo. A sua acção é, portanto, con= 

sesgente, “ó variando os meios é pre- 

sean 

41929 
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Ora viva ! 
Então como passou? Passou bem? 
Fstá bonsinho ? 
Mas que cara ! 

Que carranca ! 

Até parece que já vem cheio de 

gumarricismo |, ca 
E todavia... 
Se calhar, nem sabe ainda o que é 

mem do que se trata... 

Coisas da vida, 

cessos de trabalho, porque são diferen- 

tes os planos onde se trabalha, Mas 

tudo tem em vista o mesmo objectivo: 

conseguir que os ho- 

mens ganhem na rua o 
suficiente para que as 

mulheres possam ser, 

apenas, excelentes do- 
nas de casa e ótimas 

máiia. Quando isto se conseguir, 

Portugal estará, irreconhecivel para os 
seus detractores-—estará renovado, re- 

moçado, mais forte, melhor, maior. 

Sur Bi 

êsta número foi vi- 

sado vela Censura 

  

IMPRENSA 
«O REGIONAL» 

Com um explêndido número 
de 14 páginas, impresso a cores 
e ilustrado, que muito honra o 
Hiorescente concelho onde se pu- 
blica—S, João da Madeira—aca- 
ba de festejar a entrada no 18º 
ano, o distinto confrade que, ado- 
tando o nome da epigref, e com 
tanta galhardia vem defendendo 
os interêsses do grande centro 
industrial da nossa circunscrição. 

Felicitamo-lo vivamente. E por- 
que se trata dum jorn>l que mui- 
to tem contribuido para a expan- 
são e aformoseamento da linda 
vila, o que estimamos é que con- 
tinue na brecha, sempre com o 
mesmo ardor, sempre com o 
mesmo entusiasmo. 

  

  

  

Música no Jardim 
==0== 

A Banda Regimental executa áma 
nhã, das 14,30 ás 16,30h, o seguinte 
programa $ 

I PARTE 

P. D.— Millar 
Ouy.— Wagner 
Sinf — Sant-Saens 
Ópera—Puccini 

N PARTE 

Amores de Príncipe. vu 
Viva da Virgem soccer 

Ei Saxofer Humano, « » 
Rlenzd. crer . 
Dansa Macabra. 

    

Operêta—Eyeler 
P. D.—Millar   

  

Bos leitores 
Não faz:ndo sentido que ôste 

jornal custe mais barato avuiso 
do que por. assinatura, avisamos 
de que, de hoje em de-nte, passa 
a vender-se a 40 cent. cada exem- 
plar. 

BENEMERENCIA 
==0== 

Juntamente com a importância 
das suas assinaturas dignaram-se 
enviar-nos nais 5800 destinados 
aos pobres dêste jornal, os srs. 
alferes Alberto Exposto e José 
Maria dos Santos Carvalho, im- 
portâncias que deram entrada no 
mealheiro para a próxima distri- 
buição. 

Agradecemos. 

EDIFIGIO DOS GORREIOS 
=0= - 

Já não falta tudo. O terreno es- 
tá comprado, a planta apareceu 
e hoje publica o nosso jornal um 
anuncio para a empreitada da 
construção, 

Que mais querem ? 
Vamos ter um editício novo 

    

dos Correios, Telegrafos e Tele-, 
fones | 

Chegou a vez de se erguer em 
Aveiro uma casa destinada aos 
serviços do Estado! 

Não é sem tempo, 

Oxaiá que fique coisa em con- 
dições—que se veja com agrado 
e co-responda ao local, que é um 
dos melhores da nossa terra. E 
dizemos assim, porque não nos 
ju'gando com competencia para 
apreciarmos o alçado, só depois 
da obra pronta emitiremos opi- 
nião, 

O sitio e a porção de terreno 
comprado davam para um palacio, 
mas que palacio | 

Quanto ao mais, o futuro dirá 
o resto. 

  

CALENDÁRIOS 
=0== 

  

  Aborrecimentos, 
Pois é preciso mudar de fisionomia, 

de aspecto, de semblante, | 
- De contrário, temos o caldo entor- 

perdendo Aveiro a fama de 

pela doçura do seu clima e 

2bóboda celesfial,, « 
   

e da 

  

  

O DEMOCR+TA 

quiosque da Proça Marquês de Pom-. 

bal--AVEIRO, , 

vende-se no 

Em nosso poder os que nos 
foram oferecidos pela Santa Ca- 
sa de Misericórdia de Lisboa, 
pelo sr. J. Preda Prata, represen- 

Associação Comercial 
=0== 

Deve estar a dar as ultimas. 
Mas se assim não acontecer 
umas tantas preguntas serão aqui 
formuladas em conformidade com 
os desejos de alguns sócios que 
querem saber a lei em que vi- 
vem, 

Nós já no último número abor- 
dámos o assunto, dando conhe- 
cimento à autoridade do que se 
passa e indicando o caminho a 
seguir. ? 

Por que se espera? 
A-Associação Comercial €, há 

muito tempo, um organismo sem 
utilidade nesta terra. Desde que 
lá entrou a fantesia, aquilo co- 
meçou a ir logo para o fundo, 
completamente desconcertado. Es- 
tamos, pois, em presença do ine- 
vitavel Ossrs. Governador Ci- 
vil do distrito e Del:gado do 
Instituto Nacional do Trabalho 
teem a palavra, 

Encerramento da Caça 
==0== 

Para defêsa das espécies cine- 
géticas indigenas, que, a pouco e 
pouco, vão rareando entre nós, o 
Governo tomou a deliberação de 
proíbir a caça do próximo dia. 15 
em deante, parecendo que todas 
as Comissões Venatorias Regio- 
nais aplaudem a medida sem re- 
serva. 

Se parte delas trabalhatam nes- 
se sentido... 
—————— mma 4 6: 

hssinantos da América 
Mais uma vez o nosso amigo, sr. 

José Simões Pachão, residente em 
Oskiand, (Califórnia) levou a sua sim- 
patia pelo Democrata a reunir o pro- 

duto das assinaturas que o jornal ali 

possue, enviando a importancia: num 

chegue que acabamos de receber, 

Muito obrigados a José Pachão pe- 
los contínuos favores recebidos e a 
António Ferreira da Cruz o nosso re- 
conhecimento, tambéro, pelo mimo do 
calendário com que nos brindou, pois 

é, no géasro, o que de melhor temos 
visto, 

Os assinantes de Osk'aod dão-nos 
todos os anos uma prova da sua amisa- 

  

5 de;não criando dificuldades aos servi- 
ços da admiaistração do jornal. 

Por êsse Facto aqui lhes deixamos 

consigoado o protesto da nossa prali= 

dão, desejando que a felicidade os 
não abanilone, como merectm, 

    

Dr. José Tavares 
—0)— 

Por poitaria publicada na folha 
oficial, foi nomeado vice-reitor do 
Liceu de José Estevão o ilustre 
professor daquele estabelecimento 
de ensino, sr, dr. José Pereira 
Tavares, o qne registamos com 
satisfação. O Democrata junta os 
seus cumprimentos aos recebidos   por tal motivo, 

Conego Mantel de Aguiar Bar- 
reiros— À Igreja de 8. Pedro 
de Lourosa. 

São poucos os monumentos pré- 

romanicos de Porlúgal; S. Pedro de 
Lonrosa, na Beira Alta, perto de Oli- 
veira do Hospital, que data do ano 

de 950; S. Pedro de Balsemão, próxi- 
mo a Limego, que perteoce ao século 
VI; S. Martinho de Montemor-n-Ve-, 
lho e S. Fructuoso, de S, Jeronimo de' 
Real, nos suburbios de Braga, Í 

Tambem é escassa a documentação 

sóbre estas reliquias e parca, ainda, 

a bibliografia que lhes respeita. 

O seu problema artístico, porém, 

está resolvido e para isso concorreram 

principalmente os esforços e os estu=! 
dos dos professores srs, D, José Pessa-; 
nha, Joaquim de Vasconcelos e Vergi-. 

lio Correia e do catedratico espanhol. 

Gomes Moreno, 

A igreja de Lourosa deu 
largas discussões. 

Visitando-a em 1937, bemdisse eu, 
no seu adilo, essas discussões, Sem, 

elas, por certo não se teria atentado, 

na raridade e no seu valor, 

Foi em 1911 queo sr. dr, Vergilio 
Correia, escrevendo num jornal de, 
Oliveira do Hospital — a Folha de, 

Otiveira— publicou a primeira nolícia 

sôbre a já hoje famosa igreja moçara- 

be, Esse arligo foi reeditado no livro 

Monumentos e Esculturas que o aclual 

ilustre director do Museu de Cofmbra 
lançou a público em 1919, 

Em 1911 e 12, tambem Joaquim 
de Vasconcelos se referia na revista 
rortuense, Arte, ao velho monumento, 

que preodia as atenções de sr, D. José 
Pessanha em 1916, 1927 e 1930, 

Veio a História de Portugal, ditigir 
da pelosr, dr, Damião Peres, com no- 
vas e completas informações ácerca da 

veneranda igreja de ceja reintegração 

luger a 

  

tugueses do Império por intermédio do 
o seguintes 

«Dirijo neste dia de «Ano Bom» 
tugueses, 

geiros. 

peridades materiais ou morais, 

da Lerança temporal e moral das que 

políticos. 

patrióticos desejos, 

Mensagem à Nação 
O sr. Presidente da Ráyública falou no dia de Auo Novo à todos os por- 

microfone da Emissora, dizendo-lhes 

duas palavras de saldação aos por= 
Do coração as dirijo a todos sem distinção de classes, meios de 

fortuna ou convicções, quer vivam no continente, nas ilhas, em qualquer par- 
te do Império Colonial ou ainda sob a hospitalidade amiga de paises estran- 

De certo cada qual formuta no mais tntimo da sua alma votos por 
que o novo ano traga aos entes mais queridos a saiide, a paz; tôdas as pros- 

Pela situução que ocupo igualmente as de- 
sejo a cada um, as desejo no seu conjunto à Nação cuja grandeza foz parte 

nos orgulhamos de ser portugueses. 
Será em grande parte o novo eno oquilo que dele fizermos pelo nosso 

trabalho, disciplina e dedicação patriótica, mas por que alguma coisa, por 
superior à nossa vontade ou aos nossos próprios actos, que a Providência se 
digne inspirar os Chefes e os Govêrnos de todo e Mundo no sentimento, da 
justiça e no amor dos homens para que seja encontrada solução para os 
problemas que afligem as noções sem ferir a paz ea dignidade de cada um. 

O ambiente de ordem e de paz que para nós ambielonomos, melhor de 
que absolutamente precisamos para a nossa obra de restauração nacional, 
desejâmo-lo sinceramente a todos os povos, especialmente áqueles a quem 
mais estreitamente nos prendem afinidades de raça, de lingua, de cultura e 
de espirito, interêsses matertais ou morais, Arecordoções históricas e vinculos 

Que 1939 marque para nós e para êles mais um passo no en- 
tendimento mútuo, na cordealidade de relações e na prosperidade comum». 

Fazemos votos por que as vibrantes palavras do venerado Chefe do Es- 
tado obtenham plena conficmação visto ninguém poder pôr em dúvida os seus 

  

  

5. Gonçalinho 
=X == 

Acha-se em distribuição o progras 

ma das festas, que mo dias 15 e 16 
vão ter lugar no bairro piscatorio ao 

santo casamenteiro, emptnhando-se a 

comissão de mordomos em imprimir 

às mesmas o maior luzimento, para o 

que contratou as bandas de música 

José Estêvão e da Vista Alegre e tem 
encomendado a um dos melhores piro- 

técaicos do distrito deslumbrante fogo   de arlifício e aquático que muito deve 
tante dos produtos Lux, e pelo valorisar o arraial de domingo à noite, 
sr. Ulysses Pereira, L., agente 
da Aguas de Vidago, Melgaço e 
Pedras Salgadas, com estabeleci- 
mento na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho. 

Muito reconhecidos, o 

Ás 13 horas deste dia safiá da 
igreja da Ordem Terceira um cortejo 

de pastoras em direcção à capela da 
Beira Mar onde o S. Gonçalinho é 
venerado, sendo durante a arremata- 

são das ofertas que caírá do alto da 

torre a lradicional chuva de cavaças 
arremessadas pelos devotos sôbre o 

poro e que dá sempre origem a peripé- 

cias várias, mais ou menos engraçadas, 

A iluminação é, como nos amos an= 
teriores, a electricidade, 

  

Natal soviético 
A festa do Natal que é, em todos 

os países civilisados, a maior festa do 
ano, à festa por excelência das criau= 
ças e dos necessitados, na U. R, S. S. 
vão pode ser celebrada, 

Ou antes: é-o de um modo trágico, 
o único aliás compalível com a doutri= 

nae as realizações do paraiso, Os 
gritos de alegria são snbstituidos pelos 
de horror e médo, E. para realçar a 
solenidade do dia, as metralhadoras   cantam mais alto, ga perseguição dos 

que tiveram a louta idea de se revol= 

tar contra a tirania de Slaline ou, sim- 
plesmente, de querer fugir da U. R.S,S. 

Os passeios em trenó, outróra tão 
em vóga sobretudo nesta quada festi- 

va, fóram substituídos pelas levas de 
deporiados a caminho da Sibéria ou 
dos campos de concentração, 

Desapareceram também por com- 
pleto as festividades religiosas, E' que 
das 560 igrejas que havia cm Mosco- 
vo antes da revolução apeoas 25 man- 
têm hoje as suas portas abertas sos 

fieis! Mas Êstes e os sacerdotes são 
perseguidos (ão ferozmente que o hor- 

rot das catacumbas quási se desvane- 

ce quando comparado com os lormen- 

tos actualmente sofridos pelos cristãos 

nos domíuios de Staline, * 
» E as crianças? QOude está a lareira 
junto da' qual elas se possam reunir, 

sonhando os mundos de brinquedos 

que o Menino Jesus lhes trará? Q frio 

é de matar, E a miséria é tão gran- 

de que muitas delas preferem fugir 
de casa porque em nenhum lado po- 
dem ser mais miseráveis e famintos, 
segundo disse André Gide no seu Re- 
tout da U. R. 8. 8. 

Não há também a mais pequena 
possibilidade de: adquirir um dêsses 
pequenos objectos que fazem a ale- 
gria ou o confório do lar, Moveis, 
lampadas eléctricas, os próprios fósto- 
ros e pregos, são outras tantas coisas 
mais difíceis de descobrir na Rússia 

| do que uma agulha em palheiro, Por. 

costraste cheio de ironia, abundam 
os artigos de luxo, para os raros ape- 
nas: os dirigentes comunistas que se 
riem, entre peles ricas e alimentos su- 
culentos, da miséria, da fome e da. 
estuliícia dos seus milbõ:s de súbditos, ! 

    

| Livros, Opúsculos e Revistas 

  

Pelo Dr. Alberto Sonto 

os Monumentos Nacionais se escarre- 
gáram, 

E apoz o restauro, se é licio cba- 
mar-se restauro á reedificição d 

tó ico templo, o sr, Marques de Abreu, 
o cochecido e benemesito In als 
artista porlugnse, organison o volume 

que tenho presente, que é duplamente 

precioso; pela riqueza da documenta- 

ção práfica e pela beleza do texto de- 

vido à pena do sor, Cosego Aguisr 

Barreiros, 

O sur, Conego Manuel de Aguiar 
Barreiros é uu mesite dz arguenlogia 

artística, São numerosos e importas- 
tes os seus trabalhos, didaticos ums, 
de investigação outros. 

his= 

   

  

A sua obra de orgisisação e diveç- 
ção do Museu da Sé de Braga é vera 
dadeiramente benemerita e só possírel 
a um erudito que seja ao mesmo tem- 

po um artista, 

Sempre que ali vou, 
grande prazer e muito ea 
satisfação da visita é lanto maior 
quanto é certo recordar-me das difi- 
culdades que havia antes da abertura 

do Museu da C.tedral bracarense pm 
ra vermos as preciosidades que ali se 
guardam, 

O texto deste volume 

sinto um 
   

  

      
  

    

obre a reli- 
quia moçarabe de Louro ja Beira 
Alta é um hino, em a e alto 

estilo, cantado a essa ig: a bumil= 

  

de do seculo X que, como a Fenix, re= 
nasceu das cinzas do abzndono é es- 
quecimento em que jsze plé 19115 
para a glória plena da sua vetustez, 
comprovativa de onze séculos de his= 
toria, glória essa à meu ver nada di- 
minuida com a recoustrwção que à 
devolveu ao que deveria ter sido o seu 
primitivo aspecto. 

Mas o sur. Conego Aguiar Barreiros 
vão se limitou a apregoar o valor da 
joia arquitectonica pre-remanica vem 
a adornar de belas frases a historici- 
dade do vererando documento da ar= 
te religiosa luso-visipotica, 

Faz a critica da 
apontando alguns dos 
fracos. 

reconstiluíção, 
seus pontos 

Fa-lo, contudo, como era de justiça, 
sem apreesividade para 0 sr, arquitecto 
José Vilaça que dirigiu a reintegração 
e que realisou na velha iorejinha da 
Beira uma obra dificilima que merece 
louvores, 

  

  

O sr, Conego Aguiar Barseiros cen= 
sura a omissão da iconósiasis que 
bem se poderia ter reconstituido, cos 
mo se fez com os absídiolos e com à 
propria abside, tanto mais que nem 

todos os elementos faltavam, podendo 
recorrerese ainda dos subsídios 

   
minis- 

trados pelos monumentos congéneres 
de Espanha. 

Da Jlacuma resultou a anomolia 
aliaz comoda, de ficarem as naves eo 
transepto ao mesmo cível, quando É 
certo que os planos eram dois: o do 
corpo principal formado pelas naves, 
inferiormente, e o do transepto, in= 
Cluinde o cruzeiro, mais elevado, à 
entrada do qual ss erguia a iconósta- 
sis, onde fenecia à nave meã e vão, 
como agora, va abside, com a apra- 
vante de encobrir os plíntos das duas 
séries de colunas dos arcos divisorios 
das naves, 

De verdade carece, por igual, o te» 
cto, diz o auter, que deveria ser do tl= 
po das igrejas asturiaoas coevas de 
Lourosa, como aconselha Gomes 
Moreno, 

Afigura-se-lhe aínda erronsa a dise 
posição do ojimez da fachada quanto 
à largura do desvão, e a aboboda de 
meio canhão na abside « absidiolas, 
quando se impunha a forma ulira-se- 

Os espumantes naturais do 

Adarroca 
fazem a delicia das bôas mêsas 
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O DEMOCRATA 
  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
IMédico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETFON E Ne 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 
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micircular dos exemplares visigoticos 

e moçarabes da Espanha, 

Ainda o sr. Conego Aguiar Barrei- 
ros acha que leria sido melhor não 

desmontar o arco do nartex, nem reno- 

var o resto da frontaria, porque isso 
prejudicou a venerabilidade dos pe- 

drás amaciadas e encardidas pelo 
mugre dos séculos, 

Descuidos lamentaveis, diz o douto 

autor do texto da Igreja de S. Pedro 
de Leurosa, mas, ainda bem que a 

traça geral do glorioso monumento se 

salvou | 
O volume, em merecida homenagém 

aos nomes a quem se deve a re- 
constituição de Lourosa, insére os 

retratos do falecido mestre dr, Joa- 
quim de Vasconcelos, criador e orga- 

nisador da Historia da Arte em Portu- 
gal; do professor e arqueologo D, Jo- 

sé Pessanha; do antigo ministro da 

Jasteução sr. dr Alfcedo de Maga- 
lhães; do engenheiro sr, Henrique Go- 
mes da Silva, Director Geral dos Edi- 

ficios Nacionais; do sr. Conego Aguiar 

Barreiros e, ainda, um grupo feito em 

Lourosa onde se veem os arquitectos 

srs, José Vilaça e Baltazar de Castro, 

hoja Director Geral dos Monumentos 

Nacionais. 
Tofelizmente, numa nota final, diz- 

nos o sr. Marques de Abreu que esta 
obra gráfica é, certamente, a ultima 

das suas edições deste género. É um 

verdadeiro balde de água fria no ca- 

tusiasmo que nos causa o magaifico 

volume, 

  

EUMAREIRISMO ! 

tre que se encontrava na exposição £ 

que é o bondoso Mecenas de tantos 

artistas), tem o colorido próprio, dá a 
impressão de misticismo e a religiosi- 

dade que o pintor sentiu, º 

Manuel Tavares é um pintor que 

há-de ir longe. E bem o merece 
porque não tem descanso e porque 

lhe brilha lá dentro a chama da sim- 
plicidade aliada ao entusiasmo. 

AURORA JARDIM 

Isto é apenas uma amostra da- 
quilo que se está escrevendo 
âcêrca da nova exposição, que— 
temos a certeza—só elevará Ma- 
nuel Tavares, como. tudo indica. 

-9 

QUE TRISTEZA! 
=0= 

A decadência das festas do Natal 
manifestou-se de forma tão acentuada 
entre nós, que no dia de Auo Nevo 
nem os edifícios públicos, como o Go- 

vêrao Civil, Câmara, Liceu, Correios e 

várias associações de recreio, embin- 

deiraram as suas fachadas, segundo a 

tradição, o que deu nas vistas e se 

tornou censuravel, originando comen- 

tários. 
Aveiro! Aveiro | 

quem te vê! 

me 0d 

  

  

  

Quem te: viu e 

  

filha do st. Domingos J. dos Reis oa 

Trincheira dum rente 
  

Aniversários 

Fozem anos: hoje, o inocente Jodo 

Adalberto, filho do sr. João Baptista 

do Amaral Brites, furriel da Infanta- 

ria 19,e a srº D, Maria Fernonda 

de Azevedo e Castro Pina, esposa. do 

sr. Henrique Pina, residente em Lisboa; 

manha, a menina Dalila A, des Reis, 

no dia 9, os meninos Manusl Alvaro 

e Abel, filos, respectivamente, dos srs, 

dr, Mantel Soares, médico local, e te- 

mente Júlio Durão; em 10,0 sr“ D. 

Severina de Morais Ferreira; em 1, a 

menina Maria de Lourdes de Morais 

Don:ingues, filha do sr, capitão Arnal- 

do de Quina Domingues, e o sr Ma: 

nuel Figueiredo Prat; em 12, Os srs. 

dr. Eduardo de Almeida Souto, de An- 

geja, e Raúl! Marques de Almeida, 

chefe da Agência da Caixa Geral de 

Depósitos de S.João da Madeira, £ 

em 13, a académica Clélia da Concei- 

ção Neto, filha do nosso amigo Cl- 

priano Neto, chefe de secretaria da 

Camara Municipal. 

— Também no dia 31 de Dezembro 

e ontem, passarem os aniversários, 

respecivomente, do sr. Alberto Vaz 

Pinto, 1.º sargento de Cavalaria 8e 

de sua interessante filha, Maria Isole- 

te Eulália Pinto. 

— Ontem festejou igulmente o seu 

aniversório o menino António Mateus 

Wenceslau, filho do nosso amigo 

Francisco António Wenceslau, tenente 

de Cavalaria 9 (Chves) e neto do sr, 

Antônio Joaquim Wencesluu, 1.º sar- 

gento reformado, 

Parabéns. 
Casamentos 

Como dissemos tealizou se na pe 

núltima quintafeira o consórcio da 

sr.º D. Isolina Dias Rudrigues com 

o nosso amigo dr. Humberto Leitão, 

mêdico nesta cidade. 

Depois do registo civil teve logar 

na igreja do Carmo a cerimónia reli. 

O Orçamento de 1939 
Salazar, —obreiro enérgico e 

tonaz do prestígio e engrandeci- 
mento da nação portuguesa, apre- 
gentou para o ano de 1939, mais 
am orçamento regular, bem con- 
feccionado e equilibrado, 

Já entrou nos hábitos corren- 
tes da administração pública, a 
elaboração de orçamentos provê 
velmente certos, definidos, cla- 

      Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO | 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos oupidos, 
nariy, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

  ros e precisos, em que a certeza 
se revestiu de formas dogmáti- 
cas, que dão-ao observador desa- 

sofismadores e malabaristas, a 

paixonado e imparcial, a impres- 
são verdadeira e infloxível, de 
que uma técnica superior e cons 
ciente dirige e orienta a comple- 
xa máquina governativa do Es- 
tado. De sor êsse notável facto 
já tão normal; de se transformar 
ossa prestigiosa realidade nacio- 
nal em sistema metódico, coe- 
rente e constante, ninguém hoje; 
nesto adorável Portugal solta 
qualquer expressão, que revele 
inusitada surpreza, que traduza 
caloroso entusiasmo, que emocio- 
ne alvoroçadamenta os espíritos, 

A certeza, a verdade, o equi- 
brio, a clareza, a ordenação o a 
sistematização, o sentido mate- 
mático e geométrico das contas 
públicas, que Salazar, com a co- 
ragem imperturbável de estoico 
nelas introduziu, fzeram e ci- 
mentaram dacerto, dentro da jus 
tiça, com factos, números, argu- 
mentos e provas, a sua indiscu- 

estadista. 

nhece, nem sente, nem vê, nem 

público. 

tível reputação de financeiro e 

Mas a confiança cega, inabalá- 
vel, indestrutível, que não co- 

palpita, a menor sombra de dú- 
vida, que êle fêz depositar àcêr- 
ca delas, em tôdas as consciôn- 
cias portuguesas, certamente é, 
a sua maior glória de homem 

Neste país, antes da arrancada 

pretender baralhar, confundir e 
especular com a elaboração, a 
ordem e a certeza das contas é 
orçamentos. 

Com aquela lente da paixão 
incendida, dos interôsses feridos 
ou suspeitos, das vaidades ilegí- 
Limas o sem substância, de que 
facilmente se usa e abusa no 
nosso país, onde estava claro êles 
viam confuso, onde dominava o 
branco êles vislumbravam prêto. 

Até a paralítica, inútil o deca- 
dente Sociedade das Nações, al- 
fôbre confortável, aristocrático e 
principêsco de autênticos feli- 
zardos internacionais, para mos- 
trar inteiramente a sua insufi- 
ciência e o seu desalinho, errou 
as contas públicas do Salazar, 
descobrindo saldos deficitários 
que nunca existiram ! 

Tudo isso passou felizmente, 
O tempo é um autorizado mes- 
tre. À liquidação positiva das 
gerências anuais demonstraram a 
verdade e a solidez das contas é 
orçamentos. À persistência equi- 
librada do fenómeno financeiro 
português, desfêz como bolas 
azuladas de sabão, as dúvidas 
suspeitamente arquitectadas, e 
inoculou em todos os espíritos, 
quer da nação, quer do mundo 
internacional, a confiança infini- 
ta no homem, no técnico, no mi- 
nistro, que é hoje neste momen- 
to histórico, o chefe político res- 

crição orçamental das receitas « 
despezas para o ano de 1989 é, 
como todos os documentus pú 
blicos de Salazar, lúcido, lógico, 
com rigor matemático de pala- 
vras, de observações, de juizos e 
de ideias. E” a habitual lingua- 
gem dam mestre, 

E clássico na torma e é clás- 
sico no pensamento, Às pala- 
vras Eervoia tUnicamente para 
exprimir a realidade concreta ou 
abstracta, dentro da mais severa 
disciplina intelectual, que não 

exclue a maleabilidade e o senso 
artístico. A realidade escolhe as 
expressões que mais exacta. e 
medidamente traduzam a esgên- 
cia e o corpo das suas linhas ver- 
dadeiras e fundamentais. 

No orçamento dêste ano aval- 
tam eloquentemente duas ver- 
bas poderosas e pesadas, São 

435.000 contos para a Defeza Na- 
cional e côrca de 360.000 mil es- 
cudos para Depezas de Fomento. 

Quere dizer, continua o Go- 
verno a preocupar-se sóriamente 
com a defeza militar da nação, é 

a prosseguir com afinco e obsti- 
nação patrióticas, a reconstrução 
nconómica do país. 

São duas modalidades em que 
se trabalha porfiadamente para 
tornar mais forto e digna a in- 
dependência nacional. 

E assegurar a independência 
Secção. desportiva 

Foot-Ball 
Campevnato do distrito 

revolucionária de 28 de Maio, 
em que existia o pessimismo e a 
dúvida de tudo e de todos: dos 
homens, dos políticos, das finan- 
ças, dos govêrnos, da história, 
das ideias, das colónias; dos pró- 
prios direitos eternos da nação, 
das virtudes, energias e quali- 
dades do bom povo português; 
em que a cada passo algumas das 
suas individualidades mais re- 

nacional, é velar, defendor e ba- 
talhar por um Portugal ressur- 
gido e eterno ! 

ponsável pela marcha é directri- 
zos doutrinárias e políticas da 
nação portuguesa. 

O relatório que precede a des- 

Faço sinceros votos “Por que o sor. 

Marques de Abreu desista do seu des- 

gostaate proposito e, para bem da Ar- 

te, vos continue a patentear as nossas 

riquezas artísticas nas suas admiraveis 
publicações. 

Daqui lhe envio os protestos da 

micha grata admiração é ao sr, Cune- 

po Aguiar Barreiros os meus agradeci- 

mentos pela valiosa oferla e generosa 

    

    

    

   

   

   

  

     
   

    

  

J. Carreira 
  

  

A Sanjoonense venceu o Beira- 
Mar, no domingo, va sua teria, por 

5-0, mas não conseguiu fagit do últi- 
mo lugar, vem proeza de relevo pe- 

rante o desfalcadissimo feam visi- 
tante que se desinteressou da partida, 

JRIME DAGOBERTO DE 
MELO FREITAS, na impos- 
sibilidade de fazê-lo pessoalmente, 
vem apresentar, por êste meto, Os 
seus cumprimentos de despedida e 

Comarca de Aveiro 
il 

Arrematação 
y dedicasorias 

  

e ces 

Promoção 
==0== 

Pela ultima Ordem do Exér- 
cito foi promovido a tenente O 
nosso amigo Francisco António 
Wenceslau, que há anos se acha 
colocado em Chaves onde conti- 
nuará a fazer serviço. 

    

  

O Oliveirense, em Espiuho, venceu 
o Sporting local e assenhoréou-se de- 
finilivamente do 3.º posto, 

Para o titulo de campeão, em Es- 

pinho, também, defronlaram-se o S. 

U. D. e a Ovarense, empatadas com 
o mesmo numero de pontos, 

Ficou marcado novo desafio para 

quinta-feira, porque vo domingo não 

se apurou o vencedor, 

    
Os noivos depois das cerimonias 

giosa que foi celebrada pelo sr. arce- 

presentativas, nvs domínios da 
Cultura o da Política, profetiza- 
vam a decadência, o declínio e a 
possível morte da Pátria, —Sala- 
zar com aquele bom-senso tocado 
de génio e de fé, conseguiu des- 
pertar lentamente, aos poucos, à 
confiança-nas coisas, obras e di- 
recção do Estado e da Nação, 
que hoje se pode imparcialmente 
considerar ilimitada o insofismás 

agradecer a todos aqueles que o 
trataram com estima. 

Aveiro, S-1-1939. 
ese 

Comando da Policia” 

(Secção de Beneficência) 
MOVIMENTO DE DEZEMBRO 

Receita 

    

1.º publicação 

No dia 5 do próximo mês 
de Fevereiro, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial des- 
ta comarca, na execução fis= 
cal Administrativa promovida 
pela Fazenda Nacional contra 
os herdeiros de António Dias 
Simões de Carvalho, que foi 

       
   

    
     

      
   
     

   
     
    

     

    

    

     

   

  

    
    

   

  

   
    
   
    

     
    

        

        
      

Para lá lhe enviamos O nosso) Os grupos permaneciam empatados | bispo de Ossirinco, D. joão de Lima Salão do mês anterior. . 559890 : 

R abraço, muito estimando que 2)0-0, quando, na segunda parte, o at- | Vidal, administrador aposiólico da | Vel. E Reciviguido G;Civilis 600800 [desta cidade, vai à praça para 

sua brilhante carreira militar nun-| bitro' interrompeu o jogo, devido à | diocese, que proferiu uma brilhante Dq e Receita dos subscritores. 1.527$00|ser arrematado por quem 
ca sofra interrupção: chuvas alocução alusiva ao acto, revestido da A princípio, Como é prover- ———— |maior lanço oferecer acima 

«O mm Basket-Ball em Esgueira maior solenidade, sendo no orgão exe- bial nos acontecimentos porta Soma,.. 2.686590 1 . S 

eutadas diversas musicas adequadas, | gueses, apareceram os eternos Desbeza do seu valor, o seguinte: 

AR TE Amanhã, o Recrelo Musical inaugu- | entre as quais a Avé Maria, de Schu | sxmrcnsrmoemaesemeras eme | Ee Uma casa de primeiro an- 

rará o seu belo campo, que deve re- | ber, e a Marcha Nupcial; de Mendel-| qmas de honor as meninas Cezarina ci sir De as00 | dar, sita na Travessa de S. 
ist i t k é y venenos e 

A exposição de Manuel a uma assislência numerosa, à son, âcompanhas u vozes Leitão, irmã do noivo, Conceição Re- Distribuído aos pobres. 2.180$50 Braz, desta cidade, no valor 

Tavares, no Porto Club dos Galitos foi convidado | Serviram de padrinhos, por parte) ,ende e a linda Maria Helena, filho de 21.600800 

para enfrentar a Escola Comercial, | da noiva, os tios, a sr.º D. Isolina E ; ——— — : b 

Recortamos do Jornal de No-| novo a ido, : PR “Pi do nosso amigo Henrique Ramos, e Soma..... 2.184850] A sisa e despezas da praça 
, grupamento, Dias Quadros Corte-Real e marido! pyon as alianças a menina Adriana e k 

tícias: O Recrelo defrontará um feâm avei: | sy, Avelino de Quadros Corte- Real, re- Saldo para Janeiro.. 502$40 são pagas pelo arrematante 
de Quadros Cabra". de Sever do Vouga, 

Em seguida, os convidados acom 

panharam os nubentes é residência dos 
puis da noiva, onde foi servido um fi- 
nissimo copo de “água, brindando o 
sr. dr. Alberto Ruela pelas felicidades 
do novo lar, 

A assistência era composta de pes- 
sons de familia dos cônjuges e algu-| tado no cemitério central. 
mas da sua maior intimidade. Eis os| Eva solteira e contava 55 anos. 

seus nomes; D, Claudemira P. Dias e mta 

comandante Rocha e Cunha; Manuel) Também na quarta-feira exa- 

FR da Rocha Leitão, dr. António Cris | ou o último suspiro o inocente 

to, dr, Alberto Ruela, Firmino Videi-| José Albino, fllhinho do sr. José 

ra, Artur Lobo e esposas; as gentis Albino Dias, professor da Escola 
D. Arlete Rodrigues Moraes e D, Do-| Fernando Caldeira. 

ra e D. Maria Gabriela Rezende Fer-) Tinha, apenas, 2 anos. 

reira; padre João Leitão, António Re- ” 

  

nos termos da lei. 
Pelo presente são também 

citados para assistirem à pra- 
ça quaisquer credores incertos 
e bem assim o comproprietá- 
rio Henrique Dias da Concei- 
ção, actualmente residente no 

Rio de Janeiro, à rua do Se- 

inhor dos Passos, n.º 28, da 
República do Brasil, podendo, 
no acto dela, aqueles usarem 

de seus direitos e o compro- 

prietário usar do direito de 
preferência, um e outro, que- 

rense formado pot elementos do Vasco 

da Gama. 
Á noite efectuar-seà um animado 

baile em honra dos basketistas avei- 
renses, 

Os dirigentes do Recreio pretendiam 

inaugurar o campo com um Galitos- 
Liceu, mas os directores dos escolares 

recusaramãe, 
Foi peos, porque o encontro era 

verdadeiramente sensacional, 

sidentes no Rio de Janeiro é represen- 

tados pelos pais srº D, Zeliada FP, 

Dias Rodrigues e Alexandre dos Pra- 

zeres Rodrigues, e pelo noivo sua mãi 

e tio, respectivamente, D. Celeste Lei- 

tão e padre João Ferreira Leitão. 
A noiva, que se distingue no nosso 

meio pela gentileza das suas maneiras 

e esmerada educação, apresentou-se 

elegantemenie vestida com uma toilette 

de sêda branca, grnde véu ae diadema 
de flôres de larangeiro, servindo e 

O TEMPO 

É Manuel Tavares um môço pintor 

cheio de talento e de qualidades de 

trabalho, De exposição para exposi- 

ção se lhe vai notando o aperfeiçoa- 

mento, o caminho para melhor. 
As suas aguarelas têm transparêo- 

cia e leveza—são pedaços de luz e 

de calor. 
Desta vez andou na sombra do 

mestre Alberto Sousa, durante (cês 

meses, todo o tempo que o consagrado 

artista se demorou em Aveiro. 
Nos quadros de Manuel Tavares 

adivinha-se, vê-se quanto êle aprea- 

deu. 

Túmulo de Santa Joana — Belo 

trabalho em que o alabastro e o mái- 

Necrologia 
No bairro piscatório finou-se 

ante-ontem, vitimada pela febre 
tifoide, D. Maria da Aprosentação 
Gamelas, cujo cadáver foi sepul- 

Ee 
  

  

ES USC VASO TE ER e 

  Clinica Médica e Cirurgica   i Previsões de 8 a 14 de Janeiro 
more nos dão a qualidade e a gran= E Má “ * rendo. 

deza, requinte de  minúcia, tendo, no Dr. Humberto Leitão Meteorologia ns is MA a Faleceram mais: nesta cidade Aveiro, 19 de Dezembro 

entanto, vastidão. ; a Oscilação barométrica geral —) Na corbeille, recheada de lindas! Maria do Nascimesto Pereira, do de 1938 h 

OQ mar foi plasmado com proprie- Continua à subida barometrica, ini-! prendas, subressaiam algumas de fi-(H anos, casada como sr. Carlos Cc p 

dade e sentimento em Encapelado e o + Elciando de 9 para 10 a descida que se po cósto-e de velar. Rebelo, e em Taboeira Ernestina] Verifiquei: 

as marinhas de Aveiro estão junto da Praça do Comércio, D-1. acentua, fortemente de 12 para 13, Ee Rosa de Oliveira, de 17, filha de q Os noivos, que fôram passar a, 

Datas de novos ciclones De 9 jya de mel a Viana do Caatelo, já | 
para 10 e de 12 para 13. dali regressaram, 

Movimentos mais sensíveis no cam- 

po de pressão — De 9 para 10 e de 

12 para 13. 
Tempo em Portugal —É provável 

que o tempo, no decorrer deste perio- 

do, se apresente, por vezes, de chuvr, 

com trovoadas e ventoso, 

Tempo no estranjeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, França, Itália, 
Filipinas e Austrália. 

O Juiz de Direito da 2. Varar 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção, 

António Augusto dos Santos 
Victor 

ESA SD ISS TI DT 

Consultório Médico 

António de Oliveira Bastos. 

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 8 de Janeiro de 1939 

Matinée ás 15,30 h.— Suirée ás 21h. 

Mataram ; 

Mil apoteoses 

Segunda, 9 e terça-feira, 10 (ás 21 h), 

Sensacionsis espectáculos de varie= 

realidade: Alagada, Poente, Margem, 

Viveiro, 
Quem uma vez foi à Costa Nova, 

jâmais a esquece—é dos mais gran- 
diosos espectáculos da nossa terra. 
Soube o artista dar-nos a névoa, à 
neblina, o impalpável em: Nevoeiro. 

A potsagem tenta sempre Manuel 
Tavares, que lhe dá hoje os cambian- 

tes próprios com mais leveza e mimo: 
Canteiro de Malmequeres, Estrada de 

Esgueira, Trecho solitário. 

Horas há em que nos apetece o re- 

(Aos Arcos) 

  

Partidas e Chegadas 

Vindo de Vila Salazar (Africa 
Ocidental) onde tem exercido clá- 
nica, chegou q esta cidade o nosso 
conterraneo sr. dr. Francisco Ro- 
mão Machado, que entre nós se 
demorará ulgum tempo. 
—A continuar as suas caçadas, e 

seguiu, de novo, para a Beira Bai- 
ga o nosso velho amigo Mário | 
Duarte. 

Consultas das 16 ás 19 horas 

  

"BAILE 
Decorren animado c que se 

realison no Recreio Artístico na 
noite da passagem do ano, agra- 

  

      túgio da solidão junto da tranquilida- 

de da água dormente, e assim; apete- 

ce ir aos Rochedos da Foz, Tarde 

tristonha, Sentinelas da Prata, Frota 

Bacrlhoeira, Cais dos Botirões. 
Todos os olhos são alraídos para 

* um irabalho que devota já a arte 
dum pintor que se afirma: Recolhi- 

mento. Possue o delalhe e a largue- 

dando o Vista Alegre-Jazz que 
ali tocou, 

Antes assim. 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinfa da S.º das Dôres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 

no Pentnsula— Oscilante, com tendên 

cia para subir no final do periodo, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidades 
para 9 e da 11 para 12 

Setúbal, 3 de Jsncivo de 1939,     za (como afirmou um apreciador ilus AVEIRO: 
  

A. CARVALHO SERRA 

Oscilação provável de temperature 

de 8 

—Fixou residência na Curia, 
i 

posa, o sr. Luiz Alves da Cunha, 
funcionário dos correios, aposen=, 
tado, 

— Com pouca demora esteve em   relo Júnior, nosso assinante de 

= para onde já seguiu com sua do 

Aveiro o sr. Manuel Simões Car-|' 

dades com Tani Ikao, 

sicais; Balet Dentch, 
mãs; Vasquilo e Atalaya, 

clews e Geo, o pierrot mecanico, 

Quinta-feira, 12 (às 21 bh.) 

Ordem de Fogo 

a mulher fa- 
kir; Sisters Courtys, excentricas mu-, 

bailarinas ale- 
populares ' 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO. 
Doenças. de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 
= 

Rua do Calimwm 

        

        
               Cacia, Um filme de grande exito 

AVEIRO     
    

 



  
S
a
 

v 

1» 

8 

| Arcada 

O DEMOCRATA 

Este magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 
no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 

  

“ Hotel 
AVEIRO 

TELEFONE-N?-S 

Feira de Março 
Prosseguem os traba- 

lhos na Câmara para que 

o mercado agual do Ros- 
sio atinja o seu antigo 

esplendor, ludo levando, 
por isso, a crer que as 

inovações nele intreduzi- 
das dêm o resultado pre- 

visto quando se pensou 
em o levantar da apatia 

a que tinha chegado, 

Muito bem. É digoo de 
louvor o Município pela 

  

Arranques 
imediatos mus ÍNQUE FÁCIL maneira como está em- 
Funcionamento trrepreensivei do varro, Eis o que V, Ex. obNbin 

pregando os seus esforços se adquirir a inelhor bateria à sonda em Portugal, a bateria 
do sentido de transformar 

à Feira de Março naquilo 
que realmente deve ser 

para honra da cidade— 
um alraente ec grande SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR 
certamea digno de ser vi- suo antônio Maria Cardoso, ó8, 1º - LISBOA 

sitado, 
2evositarios no Norte: 

J. TORRES, «DA. — quo so ao Sondsira, 194, 186 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
  

Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 

Comissão dos Novos Edificios para osC,T.T. 

Empreitadan. 8 

ANUNCIO 

Faz-se publico que no dia 26 de Janeiro de 1939, pelas 
15 horas, na séde da Direcção Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, Praça do Comércio, Lisboa, perante a 
Comissão para o efeito nomeada, terá lugar o concurso para 
a empreitada n,º 8, de construção do edificio para a nova 
Estação do Cerreio, Telegrafo e Telefones de Aveiro, confor- 
ine o programa do concurso, caderno de encargos e dese- 
nhos patentes na séde da Comissão dos Novos Edifícios pa- 
ra os GC. 'P.P., Avenida Dr. António José de Almeida (edifi- 
cio da nova Casa da Moeda), em Lisboa, e na Direcção dos 
Edifícios Nacionais do Norte, Rua de Santa Catarina, n.º 
200 —Porto. 

  

  

Base de licitação . . . 1.811.461999 

O depósito provisório de 32.800500 é feito na Cuixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e Previdencia, ou nas respectivas 

Filiais, Agencias ou Delegações, mediante guia passada pe- 
la Secretaria da Comissão dos Novos Edifícios para os O. 
T. T., até ás 17 horas do dia da vespera do concurso, 

O depósito definitivo será de 5, sobre a importançia da 
adjudicação. 

Lisboa, 30 de Dezembro de 1938. 

O Engenheiro Director Geral, 

Henrique Gomes da Silva 
  

  

Comarca de Áveiro Relógios Parquet 

A Lú n cio |MarcaJunghans (J. Estrêla) 
Um em carvallio do norte, escuro, 

Por sentença de 15 de De-lcom 3 pêsos, dando horas, meias e 
zembro de 1938 foi decreta- | quartos, tipo Westminster, de vidros 

RrÁRe! o loja facetados com a altura de 2,"5 por 57e” 
do o divórcio definitivo dos |de largura, por 

cônjuges Luiza Francisca, do- Esc. 2.000800 
méstica, das Quintans, e Ja- 
cinto Rodrigues de Oliveira, 
padeiro, residente na rua Ci- 
dade de Manchester, n.º 7, 
cave, da cidade de Lisboa, o 
que se anuncia para os devi- 
dos efeitos. 

Aveiro, 3 de Janeiro de 
1939. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Antônio Ferreira 
O Ch.fe da 2.º Secção da 

2º Vara 

João António de Morais Sar-' 
mento 

Para cobranças 
Precia-se de rapaz até 15 

anos. Nesta Redacção se infor- 
ma, 

    

Um em nogueira americana, claro, 
com 3 pêsos, dando horas, meias e 
uartos, tipo Westminster, de vidros 
acetados com a altura de 2,"5, por 49e” 

de largura, por 

Esc. 1.800$00 
(Caixotes apropriados para irem 

para qualquer parte). 

A* venda na casa 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

Castanho 
Compra-se quantidade em 

rolos. Indicar quantidades e 
preçosa C Z 52 Havas, Rua 
Aurea, 242 — Lisboa. 

  

  

Vêr a 4º página! 

e vistas surpreendentes 
No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 
Para hóspedes pormanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 

Recomenda-se tambem pelo serpiço de restaurante com pratos regionais 

para todas as direcções. 

    
  

ro | 
Telegramas: AprcadasiTotel 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
Por sentença de 21 de Novem- 

bro de 1938 foi decretado o di- 
vórcio definitivo dos conjuzes 
Rosa da Cruz Nordeste, domés- 
tica, residente em São Jacinto, e 
Pedro da Silva Gomes, auzente 
em parte incerta, o que se anun- 
cia para os devidos efeitos. 

Aveiro, 5 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 
da 2.º Vara 

João António de Morais Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
== 

1,* publicação 

Por êste Juizo—-1.* Secção 
—correm seus termos uns 
autos de acção sumarissima 
em que são autores José de 
Pinho e mulher Rosa da Ro- 
cha, agricultores, de Ouca, e 
reus Rosa Carlos Paiva ou 
Rosa Carlos Pereira e mari- 
do Paulo M»rcelino Pereira, 
proprietarios, ela residente 
em Ouca e ele ausente em 
parte incerta do Brazil, nos 
quais o autor alega O seguin- 
te: 

Que fez vários empresti- 
mos à ré até à importância 
de 1.600$00, há cerca de 8 
anos, que constam de um 
apontamento feito pela p'ó- 
pria ré numa fôlha de pa- 
pel de trinta e cinco li- 
nhas, que a ré ainda conser- 
va em seu poder; que cerca 
de um zno depris de apura- 
das as contas e quando já ti- 
nham cessado os empresti- 
mos, a autora pediu a liqui- 
dação do seu crédito, por ter 
comprado nessa ocasião uma 
terra, entregando a ré nessa 
altura 50800, alegando não 
ter mais naquela ocasião, 
Que a ré adoeceu há cerca 
de cinco anos, manland) 
sur irnã Maria pedir mais 
500200 à autora, que esta 
emprestou, dizendo àquela 
Maria, que queria que a ré 
assinasse uma letra desta 
importância e do que já lhe 
tinha emprestado, dizendo a 
ré que logo que estivesse 
restabelecida lh1 assinaria, 
tendo entregado já, à conta 
dos juros vencidos, a quantia 
de 150300, tendo há pouco 
declarado que pagava os 
500$00 e que o resto seria 
como fôsse, afirmando isto 
apesar de instada e declaran- 
do mais tarde que pagaria 
800800 e que a autora levas 
se o juro que quizesse. Que 
a divida está vencida e não 
paga e foi contraida pela ré 
como administralora do seu 
casal na atisencia do seu ma- 
rido, não se podendo esperar 
pelo seu regresso, e que os 
autores são passoas absolu- 
tamente sérias e honestas, e 
incapazes de pedir o que se 
lhe não deva, o mesmo se 
não podenlo dizer da ré, 

  

ditos de 60 dias 

FAÇO SABER, nos termos do Decreto número 
23.406, de 27 de Dezembro de 1933, que o 

período para a inscrição no recenseamento eleito- 
ral que há-de servir para o ano de 1939, terá o 
seu início no dia 2 de Janeiro e terminará no dia 
15 de Março, próximos, podendo inserever-se pa: 
ta os actos eleitorais de 

ASSEMBLEIA NACIONAL 
e PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

a)—Os cidadãos portugueses do sexo mascu- 
lino, maiores ou emancipados que saibam ler e 
escrever, domiciliados no concelho há mais de 
seis meses ou nele exercendo funções públicas no 
dia 2 de Janeiro, anterior à eleição; 

b)—Os cidadãos portugueses do sexo mascu- 
lino, maiores ou emancipados, domiciliados no 
concelhe há mais de seis meses, que embora não 
saibam ler e escrever, paguem ao Estado é cor- 
pos administrativos, a um ou a outros, quantia não 
inferior a 100800 por todos, por algum eu alguas 
dos seguintes impostos: contribuição predial, con- 
tribuição industrial, imposto profissional, imposto 
sôbre aplicação de capitais; 

c)- Os cidadãos portugueses do sexo femini- 
no, maiores ou emancipados, com curso especial, 
secundário ou superior, comprovado pelo diploma 
respectivo, domiciliados no concelho há mais de 
seis meses ou nele exer.endo funções públicas 
no dia 2 de Janeiro, antecior à eleição. 

A prova de sabcr ler e escrever faz-se: 

1º-Pela exibição do diploma de qualquer 
exame público fito perante a comissão a que se 
refere o artº 6 do citado Decretc; 

2º—Por requerimento escrito e assinado pelo 
próprio, com reconhecimento notarial da letra e 
assinatura; 

3º—Por requerimento escrito, lido e assinado 
pelo prúprio perante a comissão do aludido art.” 
6.º ou algum dos seus membros, desde que assim 
seja atestado no requerimento e autenticado com 
o sêlo branco ou a tinta de óleo da Juuta; 

4º-—Pela declaração, nos mapas enviados pe- 

mento da Jréguesta onde reside 

  

   

  

pe | 
  

  

FACHADA DO HOTEL 

Serviçoda &f República 

EDITAL 
Recenseamento eleitoral 

  

CIPRIANO ANTONIO FERREIRA NETO, Chefe da Secretaria da Câmara e fun. 
cionário recenseador do concelho de Aveiro: 

las repartições ou serviços públicos, civis, milita- 
res eu militarizados, de que o oidadão tem essas 
habil.tações. 

A prova de contribuinte faz-se: 

1.º—-Pela exibição, perante a comissão do 
mesmo art.º 6.º, do conhecimento ow conhecimen- 
tos respectivos, cujo uúmero ou números ficarão 
devidamente anotados no vebete ou processo In: 
dividual do eleitor; 

2º— Pela inclusão do cidadão no mapa ou re- 
lação enviados pelos ch'fes das repartições de 
Finanças; 

As habilitações referidas na alínea c) provam= 
-se pela exibição do diploma de cu'so, da certi= 
“dão ou da pública forma resp-ctivz, perante a cos 
missão do mencionado art.º 6.º. 

Os diplomas, certidões ou públicas formas e 
demais documentos necessários à inscrição dos 
cidacã»s nos cadernos eleitorais e À instrução das 
reclamações serão obrigató-ia e gratuitamente pas: 
sados, em papsl sem sêlo, dentio dos prasos 
marcados no presente decreto, mediznte pedido 
verbal dos próprios interessados, incortenio as 
entidades que demorarem ou não entregarem tais 
documentos nas penalidades correspondertes ao 
crime de desobediência qualificada. 

Todos os cidadãos a que se refere a alínea b) 
(contribuintes), devem comparecer na Secretaria 
desta Câmara, a-fim-de completarem o sua iden- 
tificação, visto que a repartição de Finanças só 
pode indicar o nome e a presumível morada. 

Nus termos expostos, todos os cidadãos com 
direito a serem inscritos no recenseamento elvito- 
ral devem apresentar-se na Secretaria desta Câ- 
mara, ou à comissão do art.º 6º (junta de Fregue- 
sia), munidos dos respectivos reguerim-ntos e dos 
cumentos just'ficativos, em qualquer dia útil, das 
11 às 17 horas, e até ao dia 15 de Março próximo 

Aveiro, 27 de Dezembro de 1938, 

Cipriano Antônio Ferreira Neto 

Modêlo do requerimento a que se refere êste edital 

F..., morador na Rua de. ..n.º...fréguesia de... dêste concelho. ..de...anos, filho de... e 
de.. (estado, profissão) natura! da fréguesia de. ..do concelho de...nascido em. ..de.. .de.. tendo 
sido feito o seu registo de nascimento na fréguesia de..concelho de...distrito de..., sabendo ler e 
escrever ou pagando contribuição superior a 100500, e residindo ha mais de seis mêses na morada In- 
dicada, o que prova com o atestado e mais documentos juntos, requere a V. Ex* que, em harmonia 
com as disposições da lei eleitoral em vigor, o inscreva como cidadão eleitor no caderno do recensea- 

Pede deferimento 
(Data e assinatura) 
  

  

Termina pedindo a condena- 
ção dos reus em 2050800, 

150$00, custas e procurado- 

E nos mesmos autos cor- 
«em éditos de 60 dias, a con- 

juros legais, descontando os R. 

RADIOS 
ea 6 Mg ts 

ria. para todas as ondas incluindo 
as dos navios bacalhoeiros 

tar da segunda e ultima pu- 
blicação do p esente anuncio, 
citando aquele reu Paulo 
Marcelno Pereira, casado, 
proprietario, ausente em par- 
te incerta do Brasil, cujo ul- 
timo domicilio no paiz foi no 
lugar de Ouca, freguezia de 
Sôza, desta comarca, para, 
no prazo de 8 d'as após o 
o dos éditos, impugnar, que- 
rendo, o pedido. 

Aveiro, 28 de Novembro 
de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

António Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção   Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

moDEesos 1969 
«Thomson General Electric Portuzueza” 

LISBOA 

Presta todos os esclarecimentos em Aveiro : 

Manuel da Silva Felix 

bampadas elecíricas | «A Crisolitas 
“Philips, “Lumiar,, 

Manuel Velha e outras marcas desde 2650 

RR e DE R. Gustavo F. Pinto Basto 
(Próximo à Adega Social) 

R. da Corredoura (Telef, 111) 

(Antiga Costeira) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos decaça, 
polirines para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos ouíros artigos 
Na Crisolita vendem se e cone 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacuum 

SUECA ICS 

   



  

  

    

O. DEMOCRATA 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

Os recepíores “Rorfing, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são nerda- 
deiros instrumentos musicais de inegualável beleza sonora 

O nome “kKórting, só por si é uma garantia 

Os produtos 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: «< 

ciddmritag oo 

  

    » 

são de fama 

ERUASIO 

am euro dêca il 

ALELUIA     

na AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
  
  

Comarca de Aveiro 
==) 

Anúncio 
2.º publicação 

Por êste Juizo, segunda 
secção, primeira Vara, e nos 
autos de execução por custas 
eselos que o Ministério Pú- 

blico move contra José Maria 

Nunes Teixeira e mulher Ja- 

cinta Correia Teixeira; Maria 

Dias Teixeira e marido Tomaz 

Leonel da Silva Caixeiro, An- 
tónio Nunes "Peixeira e mu- 

lher Maria Alves Nogueira, 
Manuel Dias Teixeira e mu- 

lher Maria Brites Simões, Ro- 

sa Dias Teixeira e marido 

Manuel Alves; Angélica Dias 

Teixeira e marido Agostinho 

Simões da Maia Novo; Agos- 
tinho Nunes Teixeira, soltei- 

ro, Domingos Nunes Teixeira 
e mulher Dorotea da Cruz e 

Florinda Dias Teixeira, sol= 

ira, todos moradores em 
inho, vão à praça para 

erem arrematados por quem 
maior lanço oferecer acima 

das suas respectivas avalia- 
ções, no diá oito de 'Janeiro 

próximo, pelas doze horas, à 

porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça 
da República em Aveiro, 08] 
seguintes prédios pertencen- 
tes e penhorados aos execu- 
tados: 

   

  

Uma terra lavradia e pi- 
nhal, sito no Chão da Casi- 

nha, limite de Vilarinho, fre- 

ia de Cacia, avaliada em 
entos escudos; 

Uma terra lavradia, sita na 

limite de Vilarinho, 

freguezia de Cacia, avaliada 

em mil e quinhentos escudos; 

Um ilhote de junco, sito 

em Pericos, limite de Vilari- 

nho, freguezia de Cacia, ava- 

liado em mil escudos; 

Uma leira que produz es- 
trume, sita na Ilha Nova, li- 
mite de Vilarinho, freguezia 
de Cacia, avaliada em qua- 
trocentos escudos; 

Uma leira que produz es- 
trume, sita no Tesão, limite 
de Vilarinho, freguezia de Ca- 
cia, avaliada em dois mil es- 

cudos; 
Uma quarta parte indivisa 

de umas casas e aido lavra- 

   

    

   

em setecentos e cincoenta es- 

cudos; 
Uma terra layradia, sita na 

Fonte, limite de Vilarinho, 
froguezia de Cacia, avaliada 
em dez mil e duzentos escu- 
dos. 

Um pinhal e mato, sitos na 
Azurveira, limite de Vilari- 
nho, freguezia de Cacia, ava- 
liados em mil e cincoenta es- 
cudos; 
Um pinhal e inato, no Ber- 

bigão, limite de Vilarinho, 
freguezia de Cacia, avaliados 
em quatrocentos escudos; 

Metade de uma terra lavra- 
dia, sita na Arieira, limite de 
Vilarinho, freguezia de Cacia, 
avaliada em mil novecentos e 
cincoenta escudos; 

Metade de uma terra lavra- 
dia, do Requeixo, sita em Vi- 
larinho, freguezia de Cacia, 
avaliada em oitocentos escu- 
dos; e 

Metade de aum leirão que 
produz arroz, pegado à terra 
do Requeixo, sita em Vilari- 
nho, freguezia de Cacia, ava- 
liada em oitocentos escudos. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

Aveiro, 20 de Dezembro de: 
1938. 

Pelo Chefe da 2.º secção, 
o chefe da secretaria 

Alberto Ruela 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

  

Comarca de Aveiro 

ênitos de 10 dias 
1.º publicação 

Por êste Juizo—l." Sec- 
ção — corfem seus termos 
úns autos de execução por 

custas e selos em que são 

exequente o Ministerio Publi- 

co e executada Maria do Céu 
de Oliveira, viuva, doméstica, , 
de Eixo, por apenso ao in-| 
ventario orfanológico a que 
se procedeu por obito de; 
Amadeu de Oliveira da Ve-| 
lha, que foi de Ilhavo; e nos| 
mesmos autos correm éditos, 

de 10 dias a contar da se-| 
gunda e ultima. publicação   

dio, sito na Torre, em Vilari-, 

nho, freguezia de Cacia, ava-| 

liada em trezentos escudos; 
r : | 
Uma leira de terra lavra- 

dia, sita nos Rolos, limite de 
Vilarinho, freguezia de Cacia, 

avaliada em oitocentos escu- 

dos; 

Uma leira de pinhal e ma- 
to, sita nos Ervideiros, limite 
de Esgueira, avaliada em du- 
zentos escudos; 

Uma leira de pinhal e ma- 
to, sito nos Exvideiros, limite 
d> Esgueira, avaliada em cen- 
to esoitenta escudos; 

Um terreno a mato, sito no 

Vale da Brogueira, limite de 
Acurva, freguezia de Eixo, 
svaliado em setecentos escu- 
dos; 

    

Um pinhal e mato, sitos no 
Pedregal, limite de Azurva, 
freguezia de Eixo, avaliados 

do presente anuncio, citando; 
os credores que quizerem: 
deduzir preferências sôbre a 
quantia de 3.720878, perten-, 

cente à executada já mencio-, 
nada, como usufruluária da, 
importância de 17.000800 ou 
cêrca disso, pertencente a, 
sua filha Mariete de Oliveira 
da Velha, e que se acha de-, 
positada na Caixa Geral de, 

dencia, nos termos do artigo 

Civil. 

Aveiro, 12 de Dezembro 
de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

António Ferreira 

O Chefe da 1,* Secção   Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Depósitos Crédito e Previ-| 

Comarca de Aveiro 
-x=— 

Arrematação 
2 publicação 

No dia 8 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca de 
Aveiro, pela 2º Vara—2º Sec- 
ção--Morais—e no inventário de 
maiores por óbito de Ana Maria 
de Carvalho, que foi de Esgueira, 
se há-de arrematar em segunda 
praça e por metade da sua ava- 
liação, entregando-se a quem 
maior lanço oferecer, o seguinte 
prédio: 

Uma terra a pinhal, denomina- 
da a Barqueira, na freguesia de 

Esgueira, que vai à praça pela 
quantia de 1.250800. 

Para constar se passa o pre- 
sente que vai ser devidamente 
afixado é pelo qual são ciados 
quaisquer credores incertos, afim- 
-de deduzirem os seus direitos, 
querendo, 

Aveiro, 21 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Escrivão 

João António de Morais Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
22 publicação 

No dia 8 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial da 
Comarca de Aveiro.e na exe- 
cução de sentença contra Eva- 
risto Rodrigues e mulher Ana 
Rodrigues, de Esgueira, 
apenso do inventário de maio- 
res por óbito de Rosa Maria 
de Carvalho, que foi do mes- 
mo logar, se hão-de arrema- 
tar e entregar a quem maior 
lanço oferecer sobre O preço 
por que vão à praça, os pré- 
dios segrintes: 

Metade de uina terra la- 
vradia, sita nas Encostas ot 
Camanhas, de Esgueira, per 
seiscentos escudos; 
Uma quarta parte duma 

terra lavradia, sita no Chão 
da Vinha, de Esgueira, por 
mil oitocentos setenta e cin- 

  
Ico escudos; 

Uma quarta paste de um 
pinhal sito no Cabo Luiz, 
de Esgueira, no valor de mil 
trezentos setenta e cinco es- 
cudos; e 

Tres quartas partes duma 
praia de-junco sita na Praia 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 8 do próximo mez de 
Janeiro, pelas 12 horas e À poita 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, e na execução por custas 
e selos que o Minisfério Público 
moveu contra Rosa Freire de Al- 
meida e marido Joaquim Nich', 
residentes em Lisboa, por apenso 
ao inventário orfanológico a que 
se procedeu por obito de Me- 
nuel Freire de Andrade, que fo 
de Ouca, proceder-se-á à arre- 
matação em segunda praça e em 
hasta pública, para serem entre- 
gues a quem maior lanço ofe- 
recer acima de metade das suas 
respectivas avaliações, dos se- 
guintes bens: 

1/3 de um mato, no sítio e li- 
mite do lugar de Qucz, freguesia 
de Sôse, que vai à praça no va- 
tor de 100800; 
13 de um mato no mesmo sí- 

tio que vai à praça no valor de 
T58O00. 

Por êste meio são citados quais- 
quer credores incertos para assis- 
tirem à arrematação e deduzirem 
os seus direitos, querendo. 

Aveiro 19 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção da 1.º Vara. 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

Comarca de 
RR 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 8 do próximo mês d: 
Janeiro, por 12 horas, à potta do 
Tribucal Judicial desta comarca, 
na execução por custas e selos, 
promovida pelo Ministério Pu- 
blico contra o executado Caetano 
Máximo da Cruz, por apenso ac 
inventario de maiores entre O exe- 
cutado e sua mulher Conceiçã 
Marques Mortardinha, domestica, 
separada judicialmente de pes 
soas e bens, ambos moradores 
no lugar e freguesia da Olivei- 
rinha, desta dita comarca, vai à 
praça para ser arrematado por 
quem maior lanço oferecer acim: 

Aveiro 

guinte imovel: 
Um pinhal nas Murtas, fregue- 

sia de Eirol, avaliado na quantia 
de 30800. 

Asisa e despezas da praça 
são pagas pelo arrematante nos 
termos da lei. 

Pelo presente são tambem ci- 
tados quaisquer credores incertos 
pata assistirem à praça e usarem 
dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 
1938, 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito   de Carvalhos, de Esgueira, 
no valor de mil e quinhentos 
escudos. 

Para a praça são citados 
quaisquer credores incertos, 

931 do Código do Processo afim-de deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Aveiro, 19 de Dezembro 
(de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Escrivão 

João Antônio de Morais Sarmento 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção da 1.º Vara 

Antônio Augusto dos Santos Victor 

DR.JDAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas . 

  

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

Eid 
Praça do Comércio (Ros arcos) 

AVEIRO   
de sua respectiva avaliação, O se-, 

  

0 Porto em AVEIRO Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 

    

Medicina de Coimbra e Me- DE 

“sie BE Niiros A E MAT a? . 
enlaçõo Operações. en de Feliciano C. Plácido 
senhoras e recem-nasciõos. 
Cons thiorio MIUDEZAS PAPELARIA 

R. FERREIRA BORGES 58-1.º PERFUMARIA 

Telef, 950 Coimbra Rua Comb. da Orande Querra 
E (Autiga casa da ESPERTA) 

Consultas nos sábados em Avairo das 
14,11, 68 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 
Praça do Comércio 

(Ros Arcos) 

AVEIRO 

== AVEIRO = 

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO 

    

  

  

  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
fo o o 

Móveis | Estôfos | Decorações 

Av. Central == AVEIRO 

TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todos og sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

  
  

  
  

Testa & Amadores ; er 

meme Denfisfa Suares 

  

Comissões, Consignações, 

: Clini ja— 
Cereais, Ferragens e Mercearia, ptcao dentaria Datos dado 

Vidraça, Ortodoncia 

Depositarios de petroleo e gazolir 

SHELL 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO dotado   
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